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Cegos  

PALAVRAS-CHAVE:   o r ien tação  e mob i l i dade;  def ic iênc ia v i sual ;  

i ndependênc ia  

 

In t rodução  

Abordaremos nes te  t raba lho o  p ro je to  de  c r iação de um pro toco lo  

para se rv i r  como gu ia para os  a tendimentos  rea l i zados na Fundação 

Dor ina Nowi l l  na área da Or ien tação e Mobi l i dade (OM) .  Esta á rea 

t raba lha as  hab i l i dades  essenc ia i s  pa ra  a independênc ia  e  

qua l idade de v ida de ind iv í duos  com perda v i sua l .   

Objet i vos  

O objet i vo gera l :  c r iação de  um Pro toco lo base para uso em 

a tendimentos  de  Or ientação e Mobi l i dade na Fundação Dor ina 

Nowi l l ;  ob je t ivos  especí f i cos :  iden t i f icar  técn icas de uso de benga la 

longa,  gu ia v idente e autopro teção;  def in i r  t r a je t os  ex ternos.  

Metodologia  

Pesquisa qua l i t a t iva  com o  in tu i t o  de  ana l isa r  o  protoco lo  que  es tá 

sendo e laborado pe la equ ipe de OM atuante na Fundação Dor ina 

Nowi l l .  Es te contempla mui tos  out ros  t raba lhos e mater ia i s  j á  

pub l i cados e reconhec idos na  área,  f o i  r eun ido então d ive rsos 

mate r ia i s  pa ra que fosse  o ma is  completo  possíve l  em re lação  às  

t écn icas,  ass im como esquemat ização  de  t ra je t os ,  t endo em v is t a  o  

loca l  onde a ins t i t u i ção  se loca l i za,  a  serem rea l izados  duran te os  

a tendimentos .   

Resul tados  

As  adequações necessár ias  e  t r ocas de  exper iênc ias  dos  

p rof i ss ionais  em busca de melhor  a tender  e  proporc ionar  que  seus 

a lunos pudessem ter  ou buscar  pe la mob i l i dade autônoma e segura ,  

é  f undamenta l ,  po is  cada  su je i t o  é e t em necess idades d i fe rentes ,  

exper iênc ias  de v ida  an tes  e depo is  da  perda parc ia l  ou  t o t a l  da 

v i são,  ou mesmo que tenha perda v i são congên i t a .  Cada um t raz  

cu r ios idades e rece ios  p rópr ios ,  t endo um protoco lo com o ob je t ivo 

de  nos gu iar  para segu i r  me lhor  abordagens gera is  e  bás icas,  

podemos ass im não só proporc ionar  uma boa exper iênc ia como a  

segurança de podermos se r  f lex íve is  e  t o lerantes  nas adaptações e 

mudanças necessár ias .  



Considerações F inais  

Futu ras  pesquisas devem focar  no desenvo lv imento de t ecno log ias  

inovadoras e na in t egração de  abordagens  mu l t i d i sc ip l i nares  para 

o t im izar  o  p rocesso de reabi l i t ação.  O  protoco lo a inda não  f o i  

f i na l i zado e não tem esse in t u i t o ,  é  pe rceb ido que é um document o 

que p rec isa ser  pensado e co locado em prá t i ca,  podendo  haver  

a l t erações a  qualquer  momento,  ha ja  v i s t o  também cond ições de 

c l ima e espaço d isponí ve l .  


